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1) Objetivo 

 Com a publicação do opúsculo Da interpretação da natureza em 1753, o filósofo 

francês Denis Diderot (1713-1784) deu início a uma transformação que, consumada cerca 

de 50 anos mais tarde, reconfigurou as relações entre filosofia e história natural, criando 

as condições para o surgimento de uma modalidade discursiva inédita, dedicada à 

explicação da origem e do estado atual das formas naturais a partir de uma teoria de seu 

desenvolvimento, seleção ou evolução. Daí a outra data-limite proposta no título deste 

curso: como todos sabem, 1859 é o ano em que veio à luz a primeira edição de A origem 

das espécies por meio de seleção natural, do naturalista inglês Charles Darwin (1809-

1882). Mas o curso que ora se oferece ao público de pós-graduação não tem o intuito de 

oferecer uma pré-história da teoria da evolução ou tampouco uma visão de conjunto das 

condições que a tornaram possível no interior do saber científico. A intenção é outra: 

identificar, entre Diderot e Darwin, certos deslocamentos teórico-conceituais que se dão 

entre filosofia e história natural, que mantêm em suspenso a própria ideia de natureza, 

para finalmente dissolvê-la e, em alguns casos, recompô-la. As 12 aulas expositivas estão 

estruturadas de tal maneira a cobrir certos tópicos cujo estudo nos parece indispensável 

para uma compreensão acertada da singularidade do fenômeno intelectual a que estamos 

nos referindo. Evitam ciosamente a tentação da linearidade e da sucessão. O tempo do 

conceito não tem a escansão linear que costuma se atribuir ao da experiência histórica ou 

ao do conhecimento: o advento de uma teoria filosófica, mesmo no seio da história 

natural, não supera outras ou as torna obsoletas, exige que sejam repensadas, 

problematizadas e às vezes absorvidas à luz dos novos esquemas propostos. Estes, é bom 

lembrar, não advêm diretamente de alguma experiência concreta: são elaborados em 

conceitos herdados de uma tradição, exprimidos e consagrados em diferentes línguas, que 
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permitem ou sugerem determinadas analogias e encaminham os desdobramentos da 

análise para certas direções em detrimento de outras. No período que nos interessa, todo 

naturalista tinha algo de filósofo, e, inversamente, todo filósofo tinha um quê de 

naturalista. Reencontrar os autores que se sentiram mais à vontade nessa zona de 

permutação teórica é também uma maneira de evitar a tentação de reduzir a ideia de 

natureza a uma ontologia da experiência que pressupõe que ela teria, de um modo ou de 

outro, um significado determinado, como acontece mesmo quando o que está em jogo é 

ultrapassar ou desconstruir essa ideia, mostrar que ela é ruim, insuficiente, obsoleta etc. 

São políticas e pragmáticas conceituais às quais este curso se contrapõe, de maneira 

modesta mas firme, propondo uma genealogia que permite recuperar o modo como os 

próprios autores das Luzes pensaram a artificialidade da ideia de uma ordem natural – 

distanciamento irônico, sem o qual, entretanto, a própria história da natureza não poderia 

ser escrita. Ora, como veremos, esse gênero, longe de reduzir a história dos seres vivos 

(ou não) a uma série que espelha a história das coisas humanas, dilui esta última na 

primeira, tirando de cena, ainda que por um breve instante, a figura onipresente do 

“homem”, com suas variantes discursivas mais recentes.    

 

2) Conteúdo 

1. O animal como esquema de percepção  

2. Anatomia comparada e crítica da teleologia  

3. Redução fisiológica da metafísica   

4. Ordem natural como produto da razão 

5. Taxonomia como técnica de hierarquização  

6. A natureza não dá saltos  

7. O vegetal entre a indiferença e o desejo 

8. A história das formas para além da voz 

 

3) Bibliografia  
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Obs. O curso será ministrado à distância ou presencialmente dependendo do protocolo a 

ser adotado pela Universidade de São Paulo e pelo Departamento de Filosofia para o 1º 

semestre de 2021. Esse ponto será discutido na primeira aula – cuja data e formato serão 

comunicados, no devido momento, via e-mail, às inscritas e inscritos no curso, pela 

secretaria do Departamento.  

 


